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Gênesis - 17 
 
01. Sendo, pois, Abrão da idade de noventa e nove anos, apareceu o 

SENHOR a Abrão, e disse-lhe: Eu sou o Deus Todo-Poderoso, anda em 
minha presença e sê perfeito. 02. E porei a minha aliança entre mim e ti, e 

te multiplicarei grandissimamente. 03. Então caiu Abrão sobre o seu rosto, 
e falou Deus com ele, dizendo: 04. Quanto a mim, eis a minha aliança 

contigo: serás o pai de muitas nações; 05. E não se chamará mais o teu 
nome Abrão, mas Abraão será o teu nome; porque por pai de muitas 

nações te tenho posto; 
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◆ INTRODUÇÃO 

 
Eu sempre vou amar a palavra de Deus, pois a cada dia que dela 

me alimento, mais coisas novas aprendo e descubro o quanto o Eterno Deus 
de Abraão, Isaque e Jacó é grande e maravilhoso. A bíblia é um livro vivo e 

eficaz e se todos os seres humanos tivessem a coragem de dela se alimentar 
seriam muito mais felizes em todas as áreas de suas vidas. 

O mundo está caminhando de mau a pior, pois temos visto valores 
sólidos e verdadeiros serem transformados em nada, pois agora é quase 

normal um homem casar com outro, ou uma mulher se unir a outra e dizem 

que isso é família. Nunca! Família é o que foi feito desde o princípio, pois 
Deus fez homem e mulher, maço e fêmea. Eu nunca vi um leão macho 

casando como outro maço e formando um bando de leões que não gostam 
de leoas. Eu nunca vi um gorila fêmea se apaixonar por outra fêmea. A 

Natureza é uma sombra da verdade que o homem está transformando 
verdades em mentira. Mas enquanto a igreja estiver na terra o mundo que 

abria a todos os tipos de gente estará seguro. 
Sodoma, Gomorra, e mais três cidades foram destruídas por causa 

das multidões de abominações que faziam, pois eram cidades onde a orgia, 
homossexualismo, sexos com animais e outras práticas horrendas eram 

comuns (Gn.19:24-29), mas o pior é que nelas não haviam um justo 
sequer e a prova disso é o apelo de Abraão na conversa com o anjo do 

Senhor (Gn.18:23-33). Por isso eu afirmo que hoje o mundo está pior do 
que estavam as cidades de Sodoma e Gomorra. Mas então por que o Eterno 

não faz a mesma coisa que fez com elas? Primeiro, claro, não podemos 

deixar de valorizar a infinita misericórdia de Deus e depois é por que hoje 
existem no meio do mundo os “justos”. Sim! É a presença dos justos que 

impede ou segura a justiça de Deus sobre a terra.  
Ainda temos o exemplo do dilúvio. Que vendo a iniquidade dos 

povos daqueles dias Deus decidiu enviar o juízo, mas tendo achado um justo 
na terra o chamou e o salvou, e seu nome era Noah, ou Noé (Gn.6 a 9). 

Mas é notório que o que traz juízo de destruição não é a pessoa de 
Deus, mas sim as consequências do pecado que o homem pratica. 

Certamente o Eterno não tem prazer na destruição dos homens, é por isso 
que ele chama um homem para levar bençãos a todas as famílias da terra. 

Seu nome é Abraão (Gn.12:1-3). Essa foi a forma que o Senhor fez para 
que todos tivessem a chance de se converter dos maus caminhos e 

encontrar a salvação e receber o juízo e encontrasse justiça. 
Mas a proposta de Deus é que cada um de nós tenhamos a mesma 

disposição que teve seu servo Abraão, que ouvindo o chamado deixou tudo e 

todos para atender e confiar nesse chamado partindo de um lugar cômodo 
para uma terra desconhecida apenas na confiança da palavra que saiu da 

boca de Deus. Por isso a palavra fé em hebraico é EMUNAH, que significa 
confiar, sim, confiar em Deus independentemente de circunstâncias. 



OBS: O plágio se configura quando se retira, seja de livros ou da internet, ideias, conceitos ou frases de outro 

autor (que as formulou e as publicou), sem lhe dar o devido crédito ou sem citá-lo como fonte de pesquisa. 
 

◆ O GPS DIVINO 

 
Hoje quando desejamos ir a um lugar desconhecido temos um 

recurso que chamamos de GPS (Global Positioning System – Sistema Global 
de Posicionamento), que nos guia pelas ruas, e esse sistema nos diz: 

“Siga em frente! A 100 metros vire à direita! A 200 metros vire à 
esquerda! Mantenha na faixa da direita por 200 metros!” 

Esse sistema de direcionamento já sabe onde queremos chegar e 
por isso nos direciona até ao local pelo caminho mais rápido. Mas não é um 

sistema inteligente, pois por escolher um caminho mais rápido ele não avalia 

riscos e perigos e acaba por conduzir muitas pessoas para lugares perigosos 
como já vimos várias vezes fatos noticiados pela mídia. 

Assim também o Senhor quer direcionar nossas vidas para que 
possamos caminhar para uma Canaã verdadeira, onde teremos paz, e 

viveremos em segurança, mas o Eterno não disse que no decorrer do 
caminho não teríamos algumas dificuldades, obstáculos e adversários, mas 

disse se ouvirmos e obedecermos a sua palavra chegaríamos ao final, pois o 
Senhor nunca nos conduzirá por caminhos que nos leve a morte. A voz do 

mundo é como um GPS, não mede riscos e consequências, mas a voz de 
Deus mesmo que apareçam dificuldades venceremos. 

 
 

◆ UMA MIDRASH 

 

Como sabemos Abraão é o patriarca da nação de Israel, um 

homem fantástico desde sua juventude. Há uma MIDRASH sobre um fato 
na vida de Abraão que é maravilhoso, que conta o seguinte:  

“Certa ocasião Terá, pai de Abrão foi fazer uma viagem e deixou sua loja de 
ídolos sob os cuidados do filho mais velho, Abrão. Depois de algum tempo, 

Terá retornou e encontrou todas as imagens destruídas, exceto uma grande 
que tinha um pedaço de pau nas mãos. Então Terá chamou Abrão e lhe 

perguntou o que teria acontecido. Foi então que Abrão disse que alguém 
teria feito uma oferenda a uma das pequenas imagens e a imagem maior 

ficou irada e pegou o pedaço de pau e destruiu tudo. Após ouvir o filho, Terá 
disse que isso era impossível, pois elas têm pernas, mas não andam; tem 

olhos, mas não veem; tem bocas, mas não falam! E a resposta do filho foi: 
Se elas têm pernas, mas não andam; tem olhos, mas não veem; tem bocas, 

mas não falam, então por que as cultuar? 
Abraão sabia desde sua juventude que havia um Deus superior que 

a tudo fez e que tem controle sobre todas as coisas, por crer em um Deus 

invisível, mas real, ele recebeu o chamado que mudaria sua vida para 
sempre, mas não somente a sua, mas de todos os povos depois dele. 
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◆ O CONTEXTO 

 
Ao obedecer a voz do Eterno as coisas vão acontecendo na vida do 

patriarca Abraão e assim ele vai prosperando nos quatro níveis da palavra 
de Deus e agora ele começa a comprar terras que serão as terras que 

futuramente Josué terá que lutar para reconquistar, uma vez que depois de 
430 anos no Egito muitos invasores tomaram posse do que não eram deles. 

Quando chegamos no capitulo 22 vemos mais um evento marcante 
na vida de Abraão, e talvez esse seja o maior ou um dos maiores 

acontecimentos na vida do patriarca. Em hebraico essa PARASHÁ (Porção) 

é chamada AKEDÁ que vem do verbo AKED (amarrar), assim a palavra 
AKEDÁ significa AMARRAÇÃO, se referindo a amarração de Isaque para o 

sacrifício no Monte Moriá. E tudo começa quando o Eterno decide provar ou 
testar (não tentar) o seu servo amado. 

 
 

o A IDADE DE ISAQUE 
 

Outra informação muito importante sobre o contexto da 
PARASHÁ AKEDÁ (amarração) é o fato de que muitos não fazem uma 

interpretação linguística e cronológica do tempo entre o nascimento de 
Isaque até o acontecido no Monte Moriá. 

O que realmente sabemos é que Isaque nasce no capítulo 21 do 
livro de Gênesis (Gn.21:15) quando Abraão tinha 100 anos de idade e 

depois disso temos o registro da despedida de Agar e o encontro e aliança 

com Abimeleque, e depois o registro de que Abraão teria plantado um 
bosque (isso leva tempo) e depois peregrinado pelas terras dos Filisteus 

por muitos dias (Gn.21:33-34), mas no original hebraico a palavra que 
aparece para “muitos dias” é YAMYM, que também é significa ANOS DE 

VIDA, nos dando certamente um entendimento que o tempo decorrido foi 
mais longo que imaginamos. 

O registro do casamento de Isaque e Rebeca está no capítulo 24, 
mas a bíblia também registra que esse casamento se deu quando tinha 

Isaque 40 anos de idade (Gn.25:20). Então o evento no Monte Moriá se 
deu antes disso. A tradição judaica atesta que o evento no Monte Moriá 

aconteceu quando Isque tinha em torno de trinta e três anos de idade, e a 
julgar pela meticulosidade do Senhor eu acredito que Isaque tivesse sim 33 

anos de idade, pois Isaque representava um tipo de Cristo. Assim, a prova 
de Deus se resumiu em: “Se Abraão foi capaz de entregar seu filho 

por amor a mim, então Eu também entregarei o meu unigênito filho 

por amor a humanidade”. 
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Agora vemos que Abraão recebe o chamado para levar seu filho 

ao monte Moriá e sacrificá-lo ali a Deus. Então Abraão põe a lenha que 
seria usada no sacrifício sobre Isque (Gn.22:6), simbolizando a cruz que 

Jesus também carregou sobre si até o local do sacrifício. Mas o fogo e o 
cutelo ainda estavam nas mãos de Abraão, assim como nas mãos de Deus 

está todo o controle. Se Isaque representa um tipo de Cristo, então Moriá 
representa um tipo de Gólgota, Calvário. 

 
 

o O MONTE MORIÁ 
 
Então, ouvir o chamado do Senhor Deus, o servo fiel pega tudo o 

que era necessário para se executar um sacrifício (lenha; cutelo; fogo e 
Isaque) e parte em direção ao Monte Moriá, que era o local escolhido por 

Deus para que Abraão entregasse seu filho como sacrifício a Deus. Então 
precisamos compreender o que realmente esse Monte Sagrado pode nos 

ensinar nesse estudo. 
Existem alguns que traduzem o nome Moryah como sendo 

“ORDENADO POR DEUS”. Mas outros estudiosos defendem que MORYAH 
é um acróstico (palavra originada da união de outras duas palavras) fato que 

ocorre com muita frequência na língua hebraica em nome pessoais e nome 
de lugares, como por exemplo: 

 

• Elias ................ Eliayhu ...... O senhor é Deus; 

• Daniel ............. Danyyel ..... O senhor é juiz; 

• Tabernáculo ..... Mishkan ..... Lugar do vizinho; 
• Deserto ........... Midbar ....... Lugar da palavra. 
 

 Sendo “Moriá” um acróstico na língua hebraica, ela é formada 

pelas palavras MAKOM que significa LUGAR, e a palavra YAH que é o nome 
do ETERNO, assim temos uma outra interpretação para o nome MORIÁ 

como sendo O LUGAR DE DEUS. Isso traz um enriquecimento na 
interpretação do contexto em que Abraão, chamado de “O amigo de Deus” 

passa junto com seu filho Isaque. Pois agora vemos que o Eterno chama seu 
amigo para passar por uma prova, e só quem é provado pode ser aprovado. 

Deus leva Abraão e Isaque no LUGAR DE DEUS, pois o Eterno só pode 
receber de nós ou requerer de nós alguma coisa se estivermos no lugar 

certo para que se faça ou entregue a Ele algo a altura de sua grandeza. 
Assim Abraão vai ao LUGAR DE DEUS e com sua fidelidade faz o que o 

Senhor lhe disse, pois embora ele não tenha sacrificado Isaque de fato, 
certamente em seu coração o fez de verdade. Nesse capítulo Abraão irá 

receber três chamados que mudarão a sua vida. E outra interpretação é que 

Moriá seria O LUGAR DA PROVISÃO, talvez pelo fato de Abraão ter 
pronunciado a frase “Elohym Yreeh Lo” - “Deus proverá para si”, podendo 

ser a junção de MACOM (Lugar) + YREEH (proverá), 
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◆ OS TRÊS CHAMADOS 

 
Dentre as infinitas revelações que Deus pode nos dar através 

desse contexto existe um fator que muito me chamou atenção. Como já 
mencionei em outros estudos, o hebraico é uma língua viva que tem o 

poder de construir muito mais do que imaginamos, inclusive construir uma 
vida nova para aqueles que se alimentam dessa língua, assim precisamos 

ter um entendimento mais amplo do livro sagrado, e ainda levando em 
consideração que temos outros dois importantes e indispensáveis pontos, a 

de que era uma cultura de época diferente da nossa, e em uma geografia 

muito diferente da nossa e da atual geografia do oriente. 
Nesse contexto por três vezes Abraão recebe um chamado 

direcionado à sua pessoa, de forma direta, que precisamos analisar um a 
um para recebermos uma revelação que venha nos trazer um crescimento 

espiritual do qual iremos desfrutar nessa vida. Vejamos então cada um: 
 

 

1º. O CHAMADO 
 

Gênesis 22 – 01. E aconteceu depois destas coisas, 

que provou Deus a Abraão, e disse-lhe: Abraão! E ele 

disse: Eis-me aqui. 
 

Notemos que o Senhor quando quer provar alguém Ele tem 
pressa, pois logo no primeiro verso Ele já faz o chamado a seu servo. E tão 

logo que Abraão ouve o chamado de Deus, ainda antes que Deus conclua, 
Abraão responde: Eis-me aqui! 

Quando o Eterno nos chama Ele espera que também tenhamos a 
mesma atitude de Abraão, mostrando que realmente sabemos que é Ele 

quem chama e que que estamos dispostos a obedecer independente do que 
Ele ainda tenha a dizer. Eis-me aqui é muito mais do que simplesmente 

uma resposta de “Pode falar Senhor!” 
Esse primeiro chamado é o chamado para o sacrifício. 

Devemos estar sempre dispostos a nos sacrificar a Deus todos os dias, ou 
todos os momentos, assim como nos ensina o apóstolo Paulo (Rm.12:1), 

pois precisamos estar dispostos para subir no altar do sacrifício e dar ao 

Senhor tudo de nós. Talvez Isaque estivesse em um lugar de muita 
proeminência no coração de Abraão e por isso foi necessário o Senhor pedir 

Isaque. Precisamos sacrificar tudo que possa ocupar o lugar de Deus em 
nossos corações. Todos devemos sempre dizer a EIS-ME AQUI! Ao 

chamado para o sacrifício seja ele qual for. 
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2º. O CHAMADO 
 

Gênesis 22 – 07. Então falou Isaque a Abraão seu pai, 

e disse: Meu pai! E ele disse: Eis-me aqui, meu filho! E 

ele disse: Eis aqui o fogo e a lenha, mas onde está o 

cordeiro para o holocausto?  
 

Quando o Eterno “convida” o então Abrão, para ser pai de um 
grande povo, ele tinha 75 anos de idade e não tinha filhos, mas o Senhor 

promete fazer dele uma grande nação e através dele abençoar todas as 
famílias da terra. E a promessa só vai se concretizar 25 anos depois. 

Parece que Deus demorou, mas na verdade Ele estava preparando e 
prosperando Abraão nos quatro níveis da prosperidade. Então, depois de 

25 anos, quando Abraão atinge os seus 100 anos de idade e sua esposa 
seus 90 anos, vem o menino. Isso para mostrar a Abraão e a todas as 

futuras nações que foi a mão de Deus que fez o milagre. 

Então Isaque era o cumprimento da promessa da parte de Deus 
para com a vida de Abraão, sendo da mesma forma a concretização da 

promessa na vida de Abraão. Assim se fôssemos dar um outro nome para 
Isaque certamente seria “Promessa” (Hb.6:13-15). 

Diante daquele cenário a promessa se vira para aquele a quem 
pertencia e lhe chama: Meu pai! E Abraão responde: Eis-me aqui! E lhe 

faz uma pergunta na qual ele não tinha resposta: Onde está o cordeiro 
para o sacrifício? A resposta foi a mais correta: Deus proverá para si o 

cordeiro para o holocausto! (Gn.22:7-8). Isaque já sabia que ele era o 
sacrifício. Abraão estava dizendo que foi o Eterno quem deu a promessa e 

era Ele quem a estava reclamando, então se alguém tivesse necessidade 
de um cordeiro, esse alguém era o Eterno. 

O chamado de Isaque é o chamado da promessa que nos 
indaga com a pergunta da qual precisamos saber que é de Deus que vem 

todo e qualquer providência em todos os momentos de nossas vidas, 

principalmente nas horas das provações que passamos. A promessas está 
nos chamando e dizendo que nunca devemos nos esquecer de que tudo o 

que Deus falou está falado. Precisamos estar em condições de responder o 
chamado da promessa, mas com a resposta certa, ou corremos o risco de 

botar tudo a perder. 
A promessa está chamando a cada um de nós todos os dias e ela 

sabe o que irá acontecer, mas a promessa quer ver se somos capazes de 
fazer acontecer e obedecer às palavras daquele que pediu o sacrifício. E se 

não tivermos a coragem de responder à promessa com a resposta correta, 
dizendo que o Senhor proverá para si, pois quem precisava de um cordeiro 

era Deus, uma vez que Abraão tinha Isaque para sacrificar. Da mesma 
forma nós precisamos dar a Deus o que é de Deus. 
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3º. O CHAMADO 
 

Gênesis 22 – 10. E estendeu Abraão a sua mão, e 

tomou o cutelo para imolar o seu filho; 11. Mas o anjo 
do Senhor lhe bradou desde os céus, e disse: Abraão, 

Abraão! E ele disse: Eis-me aqui.  
 
Então ao chegar ao Lugar de Deus, Abraão pega seu filho Isaque, 

e não podemos nos esquecer que Isaque já era um homem, 

aproximadamente ou certamente com 33 anos de idade, e amarra-o em 
cima de uma grande pedra, pedra essa que ainda está no mesmo local 

(dentro da Mesquita Domo da Rocha) e levanta o cutelo, (espécie de 
machadinha) para partir Isaque pelo meio, como se fazia nos sacrifícios 

feitos a Deus (Gn.15:8-10,17), mas nesse momento, quando Deus viu que 
Abraão era mesmo capaz de fazer o que lhe foi pedido, um anjo porta voz 

do Eterno lhe chama em alta voz: Abraão! Abraão! E Abraão responde: 
Eis-me aqui! E o anjo lhe dá uma ordem de não fazer mal algum ao moço. 

E Abraão ouve a ordem do anjo e para o sacrifício. 
Abraão sabia que o Eterno não aceita sacrifício humano, mas ele 

não questiona, pois sua fé era suficiente para crer que, o mesmo Deus que 
lhe pediu o filho seria capaz de ressuscitar o moço ali mesmo. 

Anjo em hebraico é MALAH, que significa MENSAGEIRO. Esse 
chamado é certamente o chamado do mensageiro do Eterno para Abraão. 

O senhor sempre tem um mensageiro para nossas vidas quando andamos 

no seu caminho e obedecemos a seus preceitos, e também quando estamos 
nos distanciando desse mesmo caminho. Há um chamado do mensageiro do 

Senhor para nos orientar e dirigir, e assim creiam que o mesmo Deus que 
estava com Abraão estará conosco nos dias de prova. 

 
 

◆ EIS-ME AQUI! 

 

No contexto do capítulo 22 do livro de Gênesis encontramos três 
chamados feitos a Abraão como estudamos anteriormente, que são: 

• O chamado ao Sacrifício; 
• O chamado da promessa; 

• O chamado do mensageiro. 
Mas algo interessante é que para todos os três chamados Abraão 

dá a mesma resposta: EIS-ME AQUI! 

Eu sempre buscarei mais da bíblia do que ela tem me mostrado, e 
assim ao buscar no original hebraico sobre a palavra que aparece referente 
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a “Eis-me aqui” é HANENI, que não é apenas ou somente um simples 

“eis-me aqui”, mas traz em si o grande sentido de uma resposta profunda 
que quer dizer: ESTOU PRONTO! CONTE COMIGO!  

É isso que a igreja de hoje não entende. Que a bíblia é muito mais 
do que pensamos ou acreditamos, pois se nela mergulharmos receberemos 

as mais lindas revelações dos céus. 
 

 

◆ CONCLUSÃO 

 

Mas o que me tocou o coração foi perceber que cada chamado tem 
seu emissor dentro de sua competência para se fazer esse chamado, pois 

como já vimos foram três chamado, mas não foram simplesmente três 
chamados. O que tem de mais profundo nesse contexto é quem faz os três 

chamados NA VERDADE, preste atenção: 
 

1º. O chamado ao Sacrifício .........  É o chamado do Pai; 
2º. O chamado da promessa ........ É o chamado do Filho; 

3º. O chamado do mensageiro ..... É o chamado do Espírito Santo; 
 

Que cada um de nós possa agora se levantar e dar ouvidos aos 

chamados do Pai, do Filho e do Espírito Santo, e mesmo antes de podermos 
ouvir qual é a palavra, ou a ordem, possamos dizer: HANENI! HANENI! 

HANENI! Assim como disse Abraão antes de ouvir o chamado ao sacrifício, 
antes do chamado da promessa e antes do chamado do mensageiro. 

Que a igreja de Cristo possa estar mesmo pronta para fazer aquilo 
para que foi criada, buscar e salvar almas que estão à beira do abismo. 

Que o Eterno te abençoe e te guarde! 
 

Baruh Ata Adonai Avenu, Malkeinu, 

Eloheinu! Shalon Adonai Aleichen! 

FIM 
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Amados irmãos: 

 

 

Você foi abençoado por esta mensagem? 

Você é uma pessoa grata? 
 

 

Então demonstre sua gratidão. 

Faça uma oferta nesse ministério, e ajude essa 

palavra chegar aos confins do mundo, pois só quem 

planta pode colher! 
 
 
 
 

Alexandre Augusto Pereira 
 

 - BANCO PICPAY 

• PIX ............... pastoraugustoswat@gmail.com 

 

 

 
Mostre sua gratidão através de sua atitude. 

Eu preciso de sua ajuda para continuar. 
 

 

 

Contatos 

Pr. Alexandre Augusto 

Telefones: 

35.99199.71.01 TIM 

35.99921.70.41 VIVO 

pastoralexandreaugusto@bol.com.br 

www.pr-alexandre-augusto.webnode.com 
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